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    Para a minha eu que sonha além




    desse mundo e para minha família




    que dão asas às minhas ideias.


  




  

    De: Gael Milani




    Para: Aurora Hermans.




    Do meu coração, 08 de outubro.




    Querida Rora,




    Como eu poderia descobrir o amor se não pelo o calor dos seus lábios? Você sempre fora o meu sonho de consumo. Aquele dia que senti seus lábios sobre os meus, me senti como um pássaro. Estava voando em meio a um coração agitado, uma mente confusa e um corpo em chamas.




    Você me transforma em puro sinônimo de liberdade. Eu quero ser sempre mais eu. Eu estou sempre mais apto a melhorar se isso significar ter o seu amor pelo resto da minha vida. Sempre quis saber quem seria o grande amor da minha vida. Agora a resposta vem em forma de uma risada alta e exasperada. Você desperta o meu lado criativo. O meu lado menino. Eu quero lhe escrever cartas. Eu quero escolher, dedo a dedo, todos os botões que vejo. Suas criações são sempre tão bonitas. Cautelosas. Zeladas. Eu quero brincar de esconde-esconde. Não terei medo se você estiver segurando a minha mão. Eu quero pular ondas com você. Eu quero ser o seu cobaia para algo novo.




    Eu quero me entregar para sentir tudo aquilo que sua boca não fala, mas seus olhos demonstram. Olhos tão bonitos. Meus olhos cor mel. Eu ficaria horas admirando esse seu olhar. Eu ficaria horas admirando você. Adoro quando deita na minha barriga. Adoro tirar seus cabelinhos do rosto e observar o que, ouso dizer, ninguém mais conhecer. O seu “eu” verdadeiro. Você é mais que um rosto bonito. Você é mais que uma mente brilhante. Você é mais que uma brisa. Você é diferente. E eu amo tudo que seja diferente.




    Eu estive pensando. Eu cometeria loucuras. Por você. Eu sairia no meio da madrugada. Eu faria uma tatuagem com o seu rosto. Eu sairia para ligar para você em um orelhão em um dia chuvoso. Eu passaria frio ao sair da piscina para pegar a sua toalha. Eu tenho um instinto imenso de te proteger de todo o mal desse mundo. Eu não te conheci por acaso. Na verdade, eu sinto que já te conhecia antes mesmo de saber o meu nome. Você tem marcas em mim. Eu não saberia viver sem você.




    Eu não tenho dúvidas de que você seja a mulher da minha vida. Até as nossas brigas são perfeitas. Quando estamos juntos, é como se eu não conseguisse pensar, raciocinar, prestar atenção em mais nada, além de você. Sei que cada casal precisa do seu espaço individual também, mas eu amo que você invada o meu espaço. Eu amo imaginar nós dois juntinhos, contando para os nossos filhos como nos conhecemos. Eu amo me imaginar segurando sua linda mão enquanto andamos pelas estreitas ruas de Paris.




    Eu amo imaginar o futuro com você. Porque eu sei que um dia ele vai ser real.




    Eu só quero que saiba: a cada dia me apaixono mais por você, a cada dia aprendo mais com você, a cada dia que passa me sinto ainda mais realizado por tê-la na minha vida.




    Nossos caminhos sempre estão cruzados. Acho que fomos destinados para isso. Mesmo que em segredo, mesmo que anos se passem eu sempre amarei você. Serei sempre seu admirador “secreto”.




    Eu te amo com todo o meu coração, com toda a minha canção favorita, com tudo que não consigo expressar, somente sentir.




    Gael.


  




  

    PRÓLOGO




    Pipa, Rio Grande do Norte




    22-12




    Gael e eu estamos construindo um castelinho de areia, na areia. Todas as férias de verão, nós nos encontramos para comemorarmos o aniversário dele, esperar o Papai Noel e pular sete ondinhas juntos. Minha mamãe é melhor amiga da madrinha dele e, desde que ela nos apresentou à família do Gael e a este lugar, viramos todos muito amigos.




    Sempre que tentamos fazer um castelinho de areia, algo acaba atrapalhando. Muitas das vezes são as ondas azuis do mar que estragam nossa brincadeira, mas hoje elas estão calminhas, o que me deixa bastante animada para fazer um castelinho.




    Esse ano prometi a mim mesma que, se não desse certo, eu não choraria. Tenho que concordar com a mamãe, já sou uma mocinha. Seis anos já é quase uma adolescente. E, além do mais, não aguento o olhar triste do meu amigo, que odeia me ver triste. Da última vez, foi por pouco, antes da sua “lâmpada amarela” brilhar e ele decidir secar o mar com um rodos e baldes só para conseguirmos fazer o tão desejado castelinho.




    No meio da concentração de Gael, digo sorrindo:




    - O nosso castelo vai ter dois quartos. Um para mim e outro para você.




    No mesmo instante ele tira os olhos do que estava fazendo, e diz:




    - O nosso vai ter só um…Porque vamos dormir juntos. - Ele fala sorrindo com a sua recente janelinha.




    - Não vamos não, Gael. Tenho oito anos, já posso ser considerada uma mocinha-adolescente. - digo dando um peteleco em seu nariz.




    - Mas você se esqueceu de uma coisa, Aurora. Até as mocinhas-adolescentes têm medo de fantasmas. Além do mais, eu vou te proteger. Sou um super-herói. - ele fala apertando minhas bochechas.




    Gael adora minhas bochechas, ele fala que se parecem maçãs: cheinhas e vermelhas. Quando ele fala isso, aposto que elas ficam ainda mais vermelhas, afinal eu morro de vergonha. Respondendo-o, digo:




    - Super-heróis não dormem, Gael.




    - Mas eu sou um super-herói moderno, eu durmo e ronco. Assim, o ronco afasta os inimigos e nós dois ficamos a salvo, entendeu Aurora? - ele diz fazendo uma entrada para o nosso castelo.




    - Aaaa... agora eu entendi, Gael. - falo sorrindo para ele. - Mas acho que, para não corrermos nenhum risco, vou me candidatar para ser sua super-heroína também… Você dorme demais e demora para acordar. - Falo sorrindo ao mesmo tempo em que tampo a boca.




    - Fico até mais aliviado…Tenho certeza que você vai se sair melhor do que eu nessa missão. - Ele fala sorridente.




    Gael sempre tem soluções para todos os problemas, acho que isso é da natureza dele. Mamãe costuma falar que ele é a “calmaria em meio ao meu caos”, porém essa coisa é muito difícil de ser entendida, então acabo deixando para lá. Olho para nosso castelo mais ou menos pronto e sinto falta de algumas conchinhas para decoração, cutuco meu amigo e digo apontando para o mar:




    - Gaga, vou pegar algumas conchinhas, positivo?




    - Positivo, Rora. Pega algumas para a entrada também, vamos fazer um jardim de conchas. - ele diz emoldurando uma parte do castelo.




    - Pode deixar. - falo já correndo em direção ao mar.




    Adoro passear pela praia e pegar conchinhas, tenho uma coleção delas em um potinho lá na minha casa. Assim que a água (que está muito gelada) molha meus pés sinto vontade de gritar, mas espero aquela parte quando o mar puxa a água e deixa só as conchas. Em questão de segundos tento juntar uma quantidade boa das mesmas antes que o oceano as leve embora de novo.




    Olho para Gael e aceno com as mãos com um sinal de “consegui achar conchinhas”, pego todas elas e coloco na palma da minha mãozinha fechando-a para que nenhuma caia durante a volta. Sabe o que eu acho mais legal na areia? Quando ela está molhada e deixa meus pés presos, me sinto em um filme de suspense. “Será que vou ser engolida por essa areia?”, é o que penso.




    Volto correndo para o castelo e coloco todas as coisas que peguei dentro do molde de coração, estou sendo “precauvida” acho que é assim a palavra. Sendo assim, termino de ajudar Gael para podermos decorar nossa casinha nova, estou muito animada para essa parte. Olhando para o pote ao meu lado, Gaga fala:




    - Conseguiu pegar muitas conchinhas?




    - Peguei uma quantidade pequena mas suficiente para fazermos um jardim muito legal. - Digo mostrando a ele as conchas dentro do molde.




    - Quantas conchas lindas! - ele diz se levantando como se eu nem tivesse trago nenhuma. - Mas… Rora, você quer participar de uma aventura comigo?- Gael fala estendendo a mão para mim.




    - Quero muito, Gaga… mas estou achando que você não gostou muito das minhas conchinhas. Pode confessar, não vou ficar chateada. - Falo pegando sua mão e fingindo um sorriso.




    - Não, Rora. Eu adorei suas conchinhas, são muito lindas. Mas queria pegar uma outra, uma especial e diferente. - Ele diz tentando me tranquilizar.




    - Sabe, não precisa falar isso para me deixar feliz. - digo soltando um suspiro enquanto abaixo a cabeça.




    - Rora, não foi isso que eu quis dizer. - Gaga fala levantando minha cabeça de um jeito delicado. - Eu quero pegar uma conchinha especial para uma pessoa especial.




    - Você tem outra amiga? Ai, Gael, estou ficando mais triste com você. Eu sou sua única melhor amiga, esqueceu? - falo chateada.




    - Aurora, é por isso mesmo. Você é a minha pessoa especial, a que eu mais gosto no mundo. - ele diz com os olhinhos mais brilhantes que já vi.




    Tenho certeza que minhas bochechas estavam vermelhas, minha cara queimava de vergonha. Meu coração batia tão forte que achei que fosse sair pela minha boca e por um tempo ficou difícil respirar. Assim que notei Gaga esperando ansioso por uma resposta disse:




    - Eu?




    - Sim, você. - ele diz com um sorriso.




    - Ai Gaga, você também é muito especial para mim, a que eu mais gosto no universo. - digo soltando nossas mãos e o abraçando.




    - Você é a que eu mais gosto na galáxia. - ele diz.




    Solto uma gargalhada e digo não conseguindo sair do seu abraço:




    - Gaga, então vamos atrás das conchas? Já está ficando tarde.




    - Não, Rora. Você é muito especial para ser real, quero te abraçar até o pôr do sol. Não posso te soltar agora. Mudança de aventura: Quantos anos conseguimos ficar abraçados? - Ele diz se afastando de mim para olhar em meus olhos, e tudo que faço é uma expressão confusa.




    Ao horizonte, o céu está colorido de cores como laranja, amarelo, roxo e rosa. Muito lindo. Sinto o olhar de Gael se intercalar entre mim e o pôr do sol à nossa frente. Nesses momentos, sou ainda mais feliz por ter Gael em minha vida. Ele é meu amigo, meu irmão, meu conto de fadas favorito… Ele é aquele que faz o meu coração bater mais forte. Sempre me ajudando e me deixando sem jeito.




    Às vezes, penso como seria minha vida sem o Gaga e me sinto vazia, ele é como parte de mim. Gosto da nossa amizade, ela é única. Sinto que não importa a distância, o tempo, o lugar… Sempre estaremos juntos no final de tudo. Há pessoas que simplesmente nascem para serem nossas: nossas amigas, nossas companhias, nossas risadas, nossos amores. Gaga é o meu amor. O meu melhor amigo, para sempre.




    - Até a nossa morte. Podemos ficar abraçados para sempre, Gaga, até a nossa morte. - Digo olhando em seus olhos, com um sorriso tímido.




    - Estive pensando Rora, estou chegando perto da morte. Amanhã faço dez anos. - ele diz desviando o olhar do meu e olhando para o horizonte meio pensativo.




    - Não e sim ao mesmo tempo. Você está ficando velho sim, mas não está nem um triz perto da morte. - digo abraçando ele ainda mais forte. - Na verdade, não sabemos o dia de amanhã… mas você não vai morrer no dia do seu aniversário.




    - Não, não vou morrer amanhã. - ele diz com seu sorriso janelinha.




    - Que bom.




    - Mas vamos morrer se não chegarmos em casa antes das 18:30, então vamos?




    - Vamos.




    Assim fomos guardar nossas coisas e nos despedir do nosso castelo que não acabamos. Hoje conseguimos fazer um castelinho (mesmo que tenha faltado algumas coisas) e essa foi a segunda coisa mais especial do meu dia. A primeira foi Gael ter me dito que eu era a pessoa favorita dele na galáxia.




    ~//~




    Pipa, Rio Grande do Norte




    24-12




    - Seguinte Rora: vamos subir devagarinho, sem muito barulho. Vou atrás de você porque estou levando o bolo. Depois disso a senhorita vai entrar no quarto dele. Chegando lá, finja que é um dia normal…Acorda ele, e diga algo não muito suspeito. - A mamãe do Gael diz bastante nervosa.




    Hoje é o dia do Gaga, seu 10º aniversário. Fui avisada ontem a noite de que iríamos fazer uma surpresa para ele e, desde então, mal consegui pregar os olhos. Surpresas são inimigas da ansiedade, impossível não roer todas as minhas unhas. O bolo que encomendamos (eu, mamãe e tia Leila) significa a fase do karatê que Gael se encontra: a fase da faixa preta. Desde quando Gael tinha sete anos ele já fazia karatê, agora ele não larga mais por nada nesse mundo… é só Caratê, Caratê, Caratê e blá blá blá.




    Aceno com a cabeça para mostrar que entendi. Não quero fazer barulho, será muito divertido ver a cara do Gaga quando perceber que “esquecemos” seu aniversário. Subo as escadas muito lentamente, parecendo uma tartaruga, e uma risada quase escapa pela minha boca. Minha mamãe saiu para comprar os ingredientes da torta de frango que Gael não gosta, mas ama.




    Quanto mais perto estou da porta do quarto do meu amigo, mais minha vontade de rir aumenta. Olho para tia Leila, que parece estar na mesma situação que eu, o que só piora quando nossos olhares se encontram…as duas começam a rir ao mesmo tempo. Lembrando que estamos diante de uma missão, tento me recuperar…Não podemos deixar essa oportunidade passar. Gael é muito esperto, com certeza, da próxima vez, uma hora dessas ele já estaria acordado.




    Tia Leila olha para mim e conta até três para que cada uma consiga se recuperar da crise de risos, mas acho que não adianta muito. Assim que o número três aparece em sua mão, nossa crise de gargalhadas começa de novo. Respiro e faço um sinal de joinha… estou me recuperando. Tia Leila faz o mesmo que eu e então seguimos o nosso caminho. Após cinco passos estou “cara a cara” com a porta do quarto de Gaga.




    Bato na porta como sempre faço e ele não responde, o que significa que nossas risadas não o fizeram acordar. Tia Leila cochicha “Tudo limpo, plano em ação. Pode começar”. Em um segundo, estou dentro do quarto dele.




    O quarto do Gael é um quarto muito bonito… Ele tem muitos brinquedos nas prateleiras, todos organizados, e uma colcha de cama (mamãe me ensinou esse nome) com bichinhos, é muito fofa. No chão, um tapete peludo e uma mesinha laranja no cantinho que a gente usa para brincar de massinha de modelar. Ele tem também algumas fotos na mesa de estudos dele e uma cadeira que roda, é tudo muito empolgante.




    Caminho até a cama do Gaga, que dorme como um anjinho. Na verdade, ele se parece um anjinho… seus cabelinhos são dourados meio marrons, cabelos loirinhos amarronzados. Quando o sol bate neles, chegam a brilhar, ele tem também os olhos verdes, mas não tão verdes. Uma vez, ele estava conversando comigo e consegui reparar que Gaga também tem sardinhas, uma fofura.




    Chego pertinho dele e faço o que a tia Leila falou: fingir que é um dia normal. Dou um beijinho em sua bochecha e subo para a cama (o meu lugar é o cantinho) espero um tempinho e cutuco suas costas, sempre faço isso. Na mesma hora, Gaga acorda.




    - Bom dia, Rora! Dormiu bem? - ele diz passando a mão nos cabelos.




    - Bom dia, Gaga! Dormi muito bem, sabia? - digo segurando um sorriso.




    - Sério? O que aconteceu para você dormir tão bem? - Ele diz virando para me olhar.




    - Ah, nada demais. Eu dormi bem porque estava bom para dormir ontem. - falo passando a mão para ajeitar seu cabelinho.




    - Entendi. - ele fala bocejando.




    - Gaga, vamos acordar logo. Temos que ir brincar lá na praia. - falo levantando.




    - Ai, Rora… me deixa descansar, estou ficando velho. - ele diz passando a mão nos olhos.




    - Não Gaga, todos nós estamos… cada dia é menos um dia e ao mesmo tempo mais um dia. - falo como se não soubesse que hoje é o seu aniversário.




    - Não Rora, eu estou realmente envelhecendo hoje. - Ele fala com um olhar tão esperançoso.




    - Ai Gaga, você está estranho hoje. - falo olhando para a janela, estou com um sorriso de quase dez metros.




    - Caraca, Rora, você não sabe que dia é hoje? - Gaga fala tristinho.




    - Dia da gente ir brincar na praia, vamos logo Gael. - digo brava.




    - Pensei que você gostasse de mim. - Gaga diz com uma voz triste.




    - Sim, eu gosto. Gosto tanto que vou buscar sua roupa de banho. - falo saindo do quarto e vendo tia Leila quase chorando também.




    Aceno para ela que vem toda feliz para o quarto, quando entramos no cômodo e damos de cara com Gael olhando para janela quase damos pulinhos de alegria. Xeque-mate.




    - Parabéns pra você, nesta data querida, muitas feeelicidades e muitos anos de vida. Parabéns para o Gael, viva o nosso Carateca!! - Cantamos juntas.




    Gael quase cai para fora da janela com o susto que levou, mas ao mesmo tempo ele não está mais triste…na verdade, está chorando!! Na mesma hora, fico preocupada…será que ele não gostou? Chego pertinho dele e pego em sua mão, falando:




    - Gaga, por que você está chorando? Não gostou?! Eu estraguei seu dia?




    - Não, Aurora… Eu estou chorando de alegria. Você só estava entrando na brincadeira e ajudando na surpresa, tá tudo bem. - ele diz com um sorriso e lágrimas nos olhos.




    - Parabéns, Gael. Te amamos, filho querido. - Tia Leila diz, e solto a mão do Gaga para ele poder ir abraçar sua mamãe.




    - Obrigado, mãe, eu te amo muito também. - ele fala dando um beijo em sua bochecha.




    - Olha seu bolo, Gaga. - falo para ele, que, no mesmo instante, percebe o que sua mamãe está segurando.




    - Sobre o Caratê, que legal! - ele diz encantado. – Nossa, quase estraguei meu bolo. - uma risada sai de sua boca.




    - Pois é! Mas não tem problema, filhote. O importante é você ter gostado, certo?- Tia Leila diz.




    - Sim, mãe. Eu adorei, obrigado mais uma vez. - ele diz dando nela mais um abraço.




    - Vou levar o bolo para geladeira, depois do almoço a gente o come, ou você quer agora? - a mamãe do Gael diz com as sobrancelhas levantadas.




    - Não, mãe… depois do almoço, pode ser? - ele diz com um sorriso banguela.




    Tia Leila acena com a cabeça, concordando com o que ele disse. Em um milésimo de segundo, ela já não está mais no quarto, e sim descendo as escadas com leves assobios. Gael olha para mim com um sorriso estampado no rosto, como se dissesse: “olha, Rora, mamãe está em um dos seus dias cantantes”. Não conseguindo guardar mais gargalhadas só para mim, acabo virando uma hiena. Gael também começa a dar risadas e ficamos assim por muito tempo, acho que foram muitos anos.




    Após mais recuperações, Gael me chamou para andar de patinete no quintal e eu aceitei, amo andar de patinete. Aqui na casa da tia Leila, a gente tem dois (um dele e outro meu), mas, infelizmente, o meu estragou e agora só usamos o dele. O dia hoje está muito emocionante: aniversário, amigo, patinete, bolo, flores... Não tinha como ser melhor, gosto muito de estar aqui e, principalmente, de estar com o Gael.




    Sabe qual é a minha parte favorita da casa? Isso mesmo, o jardim (que nem dentro dela é) gosto muito. Ver as nuvens, o sol, sentir o cheirinho do mar e também poder correr na grama. Como hoje não está nublado, nem nada do tipo, a gente consegue brincar sem preocupações.




    - Aurora, tenho uma ideia para a brincadeira de hoje… E como é meu aniversário a resposta tem que ser sim. - Gael fala com um sorriso manipulador.




    - Isso não vale, Gaga… mas como sou muito legal, eu acho que concordo. O que é?- Falo fazendo cara feia.




    - Vai ser assim: vou pegar nossos patins, mas se você quiser ir com o patinete pode, a gente vai encher balões com água e vamos correr com os nossos brinquedos um atrás do outro. Quem levar mais balões da água perde. - Gaga fala já entrando na casa.




    - Gaga, Gaga... só você mesmo. - falo revirando os olhos.




    - É, eu sou meio muito demais incrível. - ele diz coçando a nuca e sumindo de vista.




    Não sei quanto tempo esperei, mas sei que demorou muito. Gaga trouxe o patinete e os patins sozinhos (de um em um) nem pediu minha ajuda, o que é bom porque acho esses brinquedos pesados. Ele também trouxe um boné para cada um de nós, porque parece que hoje tá muito sol e que a gente pode se queimar (palavras dele, mas acho que o protetor seria melhor) então estamos todos na sombra, mesmo estando no sol. Mas o que ele não me pediu de ajuda com os brinquedos, foi o que ele pediu de ajuda com os balões. Acabo de perceber que nunca mais quero brincar disso, muito chato encher esse negócio. Agora estamos aqui: eu no patinete e um boné maior que a minha cabeça (o que eu estou é do tio Otávio) e ele nos patins, com um boné de jacaré.




    - Preparada? - Gaga fala ajeitando o boné.




    - Sim, estou muito preparada. - falo me preparando para quando a largada for dada.




    - Quando você quiser começar, fala. - Gaga diz.




    - Então no três a gente começa. - digo com um sorriso muito travesso.




    - Jóia. No três. - ele afirma.




    - Um, um e meio, dois, dois e meio…




    - Rora, tá com medo de perder? Por que essa demora? - ele diz me desafiando. Que ódio.




    - TRÊS. - falo e saio correndo em sua frente.




    - Dei mole, você ganhou vantagem, sua sapequinha. - ele diz correndo atrás de mim.




    Enquanto Gael usa um tempinho para ajustar seus patins, jogo um balão da água bem em sua perna e ele olha para mim com um sorriso muito, muito desafiador. Retribuo o sorriso dele com uma piscadinha. Que vença o melhor. Não sei para onde olho: para os balões na minha cesta, meu patinete ou para Gaga correndo atrás de mim de um jeito muito rápido.




    Aumento meu passo, quando sinto algo gelado molhando minhas costas…Gael me acertou. Que custoso! Pego toda a minha coragem e a transformo em um balão sendo lançado bem na blusa dele, só que o balão acerta em outro lugar. Porém Gael não desiste, ele tenta e consegue acertar mais um balão em mim, agora um bem no meu ombro. Penso o que vou fazer e lembro que por ele estar atrás de mim fica mais fácil, então dou uma pirueta com meu patinete e em um instante a porca está torcendo o rabo. Por isso amo tanto patinete, nunca me abandona.




    Pego um balão e acerto bem em suas costas, consigo escutar a gargalhada dele mesmo de longe e sei que está se divertindo muito. No momento em que estou correndo, consigo desviar de dois balões que ele tinha lançado para mim, infelizmente (para ele) não me acertou. Bobinho.




    A gente tinha combinado cinco balões, ele já usou quatro e dois deles me molharam, se o último me molhar também ele ganha (ou não, ainda tenho mais três balões). Como se ouvisse meus pensamentos ele acerta bem na minha barriga. Uma gargalhada sai na mesma hora da minha boca e jogo nele mais um balão, que acerta sua nuca. Empatados.




    Arriscando a sorte, eu o imito, jogo os dois balões de uma só vez e, para minha sorte, um deles o acertou. Ou seja, eu ganheiiii. Gael, percebendo a minha vitória, revira os olhos para mim, mas sei que não está bravo porque um sorriso entrega tudo. Dou pulinhos de alegria e vou correndo com meu patinete abraçar Gaga, o mais engraçado de tudo era que ele também estava correndo para me dar um abraço o que fez nossas testas baterem uma na outra.




    O final do dia foi assim: Gaga e eu com “galos” na testa, ele soprando a velinha e eu toda feliz vendo meu amiguinho fazer mais um ano de vida. Meu companheiro de todas as aventuras e aquele que desejo que seja para toda a minha vida. Quando terminamos de cantar os parabéns, é anunciado o primeiro pedaço de bolo.




    - O primeiro pedaço de bolo vai para uma pessoa muito especial. Minha melhor amiga e a mais brava de todas. Este é para você, princesa Aurora. - Gaga diz me entregando o primeiro pedaço de bolo.




    Não esperei que fosse receber o primeiro pedaço de bolo e por causa disso, começo a chorar.




    - Obrigada Gaga! Você também é muito especial, eu te amo muito. - digo dando um abraço forte em meu amigo.




    - Vamos registrar esse momento. A amizade mais linda de todas. - Tia Leila diz e sorrimos para ela.




    - Mas antes, deixa só eu fazer uma coisinha. - Gaga fala pegando um pouco do glacê do bolo e passando nos nossos narizes.




    - Gael sendo Gael. - falo sorrindo e todos soltam risadas.




    ~//~
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    Adeus ano velho, feliz ano novo.




    Essa música sempre vem na minha cabeça quando o ano novo está chegando. Fim de ano é muito legal, mas, ao mesmo tempo, muito cansativo; um dia desses o Natal aconteceu e hoje é o ano novo. Estou muito cansada, mas a verdade é que estou animada também.




    No Natal, o Papai Noel trouxe para mim um brinquedo onde posso fazer meus próprios lacinhos. É muito divertido, já fiz três: um azul, um roxo e fiz uma bandana para o Gael (vai ser o presente dele de Ano Novo).




    Agora estão todos (menos eu e Gael) se arrumando para a virada do ano. Mamãe escolheu para mim um vestido branco com uma sandália rosa e amarela maravilhosa, adoro essas cores. No cabelo eu queria usar um lacinho vermelho, mas acho que não iria dar muito certo então acabei pegando um rosa claro.




    Sempre é assim, a Tia Leila e a Tia Ana (minha mamãe) nos arrumam primeiro e falam “fiquem sentadinhos no sofá, sem fazer bagunça”. A gente obedece e aproveita o tempo para jogar joguinhos no tablet que o Gaga tem. Na maioria das vezes, eu fico com preguiça de jogar e só olho o Gael mesmo.




    Estamos sentados no tapete do chão da sala, escutando o que o moço da televisão está falando quando Gael pega o controle e desliga a TV dizendo:




    - Aurora, você está muito bonita. Sabia disso?




    - Obrigada Gael, você também está muito lindo. - digo envergonhada.




    - Sabia que você agora ficou ainda mais bonita? - ele fala apoiando a mão no queixo.




    - Sério? Por quê? – pergunto, mas acho que já sei a resposta.




    - Você já sabe a resposta. Suas bochechinhas são muito fofas. - ele diz inclinando a cabeça.




    - Ai Gaga, obrigada! Mas vou te dizer - falo chegando perto do seu ouvido. - Tô ficando com vergonha!




    Ele também cochicha em meu ouvido:




    - Vergonha de ser bonita?




    Aceno a cabeça com um sorrisinho sem graça no rosto.




    Percebendo que não ia falar mais nada, Gael liga de novo a televisão e ficamos ouvindo os cantores com suas vozes de se invejar. Eu queria muito saber cantar, gosto de colocar karaokê no celular da minha mamãe e fingir que sou uma cantora muito famosa, mas eu sei que esse é um talento que não tenho. Gaga, por outro lado, fala que eu canto muito bem, mas é mentira (ele fala só para me fazer feliz).




    Pelo que parece, todo ano tem uma “virada do ano” na televisão, consegui ler no cantinho essa palavra e pensando que todo dia 31 a gente muda de ano e tirei minhas próprias conclusões. Uma coisa que acho legal mostrar na “virada do ano” são os fogos de artifício, são legais, mas ao mesmo tempo eu fico chateada, os animais ( ainda mais os cachorrinhos) sempre morrem de medo. Queria que tivesse um botão na areia e só poderia ser clicado no dia do ano novo, dali sairiam muitos fogos, sem barulhos, assim todo mundo aproveitava: a gente e os animais.




    Do nada, Gaga me abraça e fico curiosa… o que aconteceu?




    - O que foi?




    - O moço da televisão pediu para que déssemos um abraço na pessoa que estivesse ao nosso lado. - Gael fala fazendo um joinha.




    - Ata. Eu achei que fosse outra coisa, não tava escutando. - falo sorrindo.




    - Estava pensando em quê? - ele pergunta curioso.




    - Em fogos de artifício.




    - Humm… Fogos de artifício. Você tem medo? - ele diz inclinando a cabeça.




    - Não, eu gosto… quem não gosta são os cachorrinhos. - falo com uma voz que nem parece a minha.




    - Tenho que concordar, Rora. Mas sabe o que eu acho?- Gael me pergunta.




    - O que? - respondo curiosa.




    - Nós: eu, você e as outras crianças, temos que ser melhores quando adultos. Somos o futuro, penso que não quero ser um adulto assim, aquele que não se preocupa com o meio ambiente, com os cachorros da rua, ou com os velhinhos que atravessam a rua. - ele fala com um brilho nos olhos.




    - Sim... Também não quero. - respondo ele.




    - Não quer o que, Rora? - Tia Leila diz pegando a chave no balcão da cozinha.




    - Nada demais, mamãe. - Gael diz por mim.




    - Deixa eles, Leila. Devem estar conversando sobre coisas de crianças. - Minha mamãe diz pegando um copo de água.




    - Tudo bem, crianças, está na hora de irmos. - Tia Leila diz.




    - Cadê o papai? - pergunto para minha mãe.




    - Ele está no lugar onde vamos passar a virada do ano, meu bem. - ela fala sorrindo.




    - O seu também Gael, antes que me pergunte. - tia Leila diz apressada.




    - Antes quero dizer uma coisa, mulheres. - Gael diz fazendo todas nós calarmos.




    - O quê? - mamãe fala.




    - O quê? - tia Leila repete.




    - O quê? - Pergunto.




    - Não sei qual de vocês está mais bonita. O papai é muito sortudo por ter a senhora, mamãe. O tio Otávio é muito sortudo por ter a senhora, tia Ana. E eu…- ele diz fazendo suspense. - Sou o mais sortudo de todos porque tenho a Aurora.




    - Obrigada, meu filho! Você também está lindo. - Tia Leila diz orgulhosa. - E sim, você é o mais sortudo de todos, sua amiga é muito bonita.




    - Obrigada, Gael…fofura da tia Ana. - Mamãe diz apertando sua bochecha e indo para a garagem. - Vem Leila, vamos colocar as coisas no carro.




    Tia Leila pega um monte de sacola e desaparece pela porta que leva para a garagem, sobrando assim eu e Gael.




    - Obrigada, Gael, mais uma vez. - falo toda envergonhada.




    - Temos que dar valor a nossas coisas mais preciosas, você não acha? - Ele fala me dando o braço.




    - Acho. - falo pegando o braço dele.




    O lugar onde vamos passar o ano novo é muito bonito, tem alguns coqueiros, um mar maravilhoso e uma paisagem tão, tão, tão incrível…dá vontade de comer esse lugar. Gosto muito de balanços e aqui temos dois tipos: um balanço de parquinho e uma rede.




    Estamos ajeitando tudo para podermos ir à praia, ver a virada do ano, os fogos, as pessoas, as promessas e também para fazer algo que eu e Gael planejamos. Ontem a noite cada um fez uma carta agradecendo e fazendo um pedido, algo que queria que acontecesse ou que mudasse. Hoje à noite, quando estivermos de frente para as ondas, vamos pular sete ondinhas e assim que a sétima acontecer, vamos jogar nossa carta para o mar. A vovó Tanny me disse que os maiores desejos (aqueles que não queremos que ninguém saiba ou que não temos coragem de contar) devem ser guardados com o mar, ele nunca contaria para qualquer alma que seja. Seria uma promessa verdadeira e inquebrável (palavras dela).




    Antes de irmos, vamos fazer uma lavagem nasal para desentupir e lavar nossos narizes. Gaga e eu fazemos isso desde recém-nascidos, olha que demais! O ruim dessa lavagem é a sensação de que estou afogando, é uma aguinha muito ruim no nariz.




    - Crianças, vamos lá para podermos ir à praia! - Mamãe diz pegando em nossas mãos.




    - Vamos! Estou muito animada para o ano novo, mamãe! - digo dando pulinhos enquanto sou levada pela minha mãe.




    - Vamos, tia! Quero ver os fogos! - Gael diz animado.




    Entramos no banheiro e mamãe prepara a seringa, usamos uma seringa com soro fisiológico. Se faz assim: tem que colocar ela em um buraco do nariz e no outro vai sair o soro.




    A cada dia que passa, tenho mais certeza que Gaga é o meu amigo para a vida toda, ainda mais nos momentos difíceis. Quando fazemos essas lavagens, gosto de segurar sua mão. Isso me lembra de que sempre o terei em minha vida me dando força.




    - Quem vai ser o primeiro, meus amores? - mamãe diz.




    - Pode ser o Gaga, mamãe. - falo sorrindo.




    - Tá bom, pode ser eu… os mais legais primeiro. - Gaga fala orgulhoso. - Me empresta sua mãozinha, Rora.




    Empresto minha mão (como sempre fazemos) e espero mamãe fazer a lavagem no Gaga. É muito rápido para quem faz, mas, para quem sente, parece que demora anos. Dá para sentir o gosto do soro no fundo da garganta, muito ruim! Olho para Gael que em pouco tempo, termina seu momento de horror. Em meio a um olho lacrimejando e soro pingando em seu queixo, ele diz:




    - Sua vez, Princesa Aurora! Boa sorte com isso.




    - Obrigada, Gael. Vou só te falar que o melhor vem no final. - digo piscando para ele.




    - Você é muito custosa, sabia né? - ele fala apertando os olhos.




    - Vamos, Aurora, vem cá. - Minha mamãe diz e prepara a outra seringa.




    - Tudo bem, estou pronta mamãe. - falo prendendo a respiração.




    Já falei que é muito ruim isso? A sensação me lembra da vez na qual me afoguei na piscina, eu só conseguia respirar água, porém consegui sair dali com a ajuda do meu papai. Ainda bem, porque minha mãe nem afogou e era ela quem estava quase morrendo. Gaga vendo meu sofrimento, aperta minha mão… ele também deve se lembrar desse dia.




    - Pronto, crianças. Vamos para a festa! - mamãe diz animada.




    ~//~
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    - Gaga, tá preparado? - Digo brincando com a água do mar em meus pés.




    - Mais do que nunca, Rora. - Ele diz pegando minha mão.




    - Que comece a diversão. - Digo sorrindo para ele.




    Dou o primeiro pulo e uma risada escapa pela minha boca; no segundo pulo, olho para Gael, que está gargalhando sem parar com um sorriso banguela tão bonitinho; no terceiro pulo, sinto uma alegria que jamais senti antes, uma vontade grandona de acordar no outro dia e ver o Sol nascer; no quarto pulo, dou um grito porque a onda molhou um pouquinho meu vestido; no quinto pulo, olho para as estrelas que decoram o céu deixando tudo ainda mais bonito e mágico, parece que estou em um conto de fadas; no sexto pulo, Gael me segura porque, por pouco, eu não caí; no sétimo e último pulo, acenamos com a cabeça um para o outro: hora das cartas.




    Seguramos a carta com a nossa mão livre e contamos até três para jogar as cartas no mar. Assim que Gael grita o número três, dois pedaços de papéis são jogados para o mar. Olhamos um para o outro e nos abraçamos. Amigos para sempre, não importa as circunstâncias. Ainda com o queixo em seu ombro, digo toda sem jeito:




    - Gaga, tenho um presente para você.




    - Sério? O que é? - ele diz curioso.




    - Foi feito com muito carinho. - falo pegando a bandana que fiz para ele.




    Assim que entrego o presente para Gael, que fica meio sem reação, penso que ele não gostou, mas ele me olha com olhos tão brilhantes que não consigo respirar, até esqueço como faço isso. Como é possível uma pessoa ser ainda mais bonita do que você já achava que fosse?




    Gael, com aqueles lindos olhos brilhantes, meio verdes, meio marrons, me olha com seu sorriso banguela e diz:




    - Obrigado, Princesa Aurora! Gostei demais, muito do seu presente.




    - Que bom, Gaga. - Falo me sentindo muito feliz.




    - Eu não fiz nada para você, e nem comprei também… mas tenho algo para te dar. - Gael diz colocando a bandana. – E aí? Fiquei show?




    - Ficou muito show. Ficou ótima em você. - Falo sorrindo.




    - O seu presente… - Ele diz chegando mais perto de mim. - vai ser mais um presente para mim, na verdade.




    - O que é? - pergunto mexendo com a sobrancelha.




    - Uma demonstração de carinho, que se chama. As pessoas fazem isso quando sentem algo especial umas pelas outras. - Gael diz cada vez mais perto de mim.




    Sinto sua mão macia fazendo carinho em minha bochecha e imagino que seja isso a demonstração de carinho que ele falou. Dou um sorriso e mais uma vez me vejo sem ar, não canso de falar que seus olhos são brilhantes, brilham como uma cidade inteira e mais. Com cuidado, Gaga encosta sua boca na minha.




    Quando ele faz isso, estou com os olhos abertos e acho que ele percebeu porque disse “tente com os olhos fechados, é mais emocionante.” Fazendo o que ele falou, encosto minha boca na dele e o que sinto é um monte de coisa na barriga, é estranho, mas a boca do Gaga é tão macia que me sinto adorada. Ficamos com a boca encostada alguns segundos e quando ele retira a boca dele da minha, fico triste… é como se essa “demonstração de carinho” me deixasse inteira. Com um abraço diferente de todos os outros, um abraço mais forte, melhor do que todos que ele já me deu, Gael diz:




    - Obrigado por passar mais um Ano Novo comigo.




    - Obrigada por me deixar passar mais um Ano Novo com você.




    Antes de voltarmos para nossos papais, dou mais uma “demonstração de carinho” em Gaga, que segura minha mão e me leva pela areia para pegar algumas conchas.




    A concha especial para me lembrar desse dia especial com uma pessoa especial.


  




  

    CAPÍTULO UM




    Ontem




    Coisas que eu sei…




    como tudo começou.




    Minhas mãos estão presas em sacolas, minha mochila, que antes estava em meu ombro, agora se encontra em meu antebraço e minha necessaire está há um triz de cair no chão, meu dedo mínimo não aguentaria mais muito tempo. Graças a toda essa situação, tive que clicar no botão do elevador com o nariz e desde então estou rezando mentalmente para que nenhuma sacola rasgue até estar na porta 16 do terceiro andar. Pelo visto, acho que deu tudo certo.




    No final de semana, costumo vir à cidade vizinha para visitar Gael, meu amigo de infância e, de alguns anos para cá, vem se tornando mais do que isso. Ao certo, tudo começou com uma “demonstração de carinho” em um Ano Novo na praia e, desde então, comecei a enxerga-lo de uma maneira diferente.




    Além do mais depois do nosso segundo beijo... Que se tornou terceiro, quarto, quinto…




    Já tiveram várias vezes em que nossos olhares se cruzaram e ficaram presos ali, era como se o mundo parasse, por um momento meu mundo era a pessoa que via: Gael. Parte de mim sempre foi apaixonada por ele e posso dizer que, em silêncio, admirava suas piores piadas e suas acnes mais inflamadas. Eu me sinto segura quando estou com ele, posso ser tudo aquilo que sempre quis e mais.




    Sempre tive medo de estragar nossa linda amizade com tal ato, mas me esqueci de que estávamos falando de Gael, o menino que sempre foi apaixonado por mim. Nos meus melhores sonhos, eu nunca estava sozinha, sempre havia alguém me guiando e, agora, que a confusão do meu coração se encontra solucionada, esse alguém tem cabelos dourados e olhos esverdeados (mas não tão verdes assim).




    Assim que vou tocar a campainha, me deparo com um olho semicerrado e pela pupila dilatada já até sei quem é. Em um minuto, Gael abre a porta para mim e me recepciona com um abraço caloroso e beijos em todas as partes do meu rosto.




    - Aurora, minha linda! Que bom que está aqui. - Ele diz pegando algumas das minhas coisas e as colocando em cima do sofá. Ameaço dar um passo em direção ao tapete da sala, mas Gael me impede inquieto. - Antes…Tenho algo para falar.




    - Claro, Ga. Pode falar. - Digo preocupada, ele é sempre muito tranquilo… sua inquietação geralmente vem quando está muito nervoso e com medo de que algo possa dar errado.




    - Que eu te amo, você já sabe. - Ele diz e respira fundo, preparo meu coração para as próximas palavras depois dessas… Geralmente elas podem dar início a uma grande novidade ou ter o efeito contrário. - Mas acho que você não sabe o quanto eu amo colecionar algumas coisas, as quais ando colecionando, na verdade comecei hoje. Por isso, quero que você as conheça. - Gael diz já me puxando para seu quarto.




    As luzes do corredor estão apagadas e consigo ver, pela porta entreaberta de seu quarto escuro, pequenos reflexos de iluminação nas paredes. Por algum momento pensei que fosse algum tipo de videogame novo ou até uma pegadinha do tipo “colecionando a curiosidade da Aurora”, e assim que entrasse em seu quarto, alguma imagem sombria estaria estampada na tela da televisão. O que agora, que estou de perto, se torna uma hipótese descartada.




    Consigo ver velas brancas no chão, perto da cama, e meu coração dá um salto. Ai, não acredito nisso, ele diz. Conforme Gael me puxa mais e mais para perto, minhas mãos começam a tremer e me sinto feita de papel, poderia ser levada pelo vento agora mesmo. Tento falar algo, mas tudo que minha boca tenta, meu coração a impede. Sinto lágrimas serem formadas em meus olhos quando a porta do quarto do quarto do Ga abre e, dentro dela, se encontra o pedido de namoro mais lindo que seria possível ser feito.




    Gael olha para mim com um sorriso nervoso, por mais que seja sempre muito calmo, há algumas situações que acabam deixando com que esse seu lado venha à tona. Sei que ele se sente assim de vez em quando, só nunca imaginei que algum dia seria por minha causa. Fecho os olhos e lágrimas escorrem pelo meu rosto, sinto mãos firmes envolvendo minha cintura e um suave beijo em minha testa me belisca, como se dizendo isso não é um sonho, é real.




    Antes mesmo de conhecer a possível namorada de Gael, já sentia ciúmes dela. Por mais que a sensação de egoísmo me invadisse junto com esses pensamentos, nunca consegui fazer com que soassem diferentes. Posso dizer que parte de mim sempre esteve silenciando tudo aquilo que sinto por Gael, por medo. Aurora tinha, tem e teve medo de perder sua pessoa favorita desse mundo por besteira ou seria por falta de reciprocidade? Se aquela garotinha de quatorze anos visse a garota a qual seria a dona do coração mais bonito desse mundo e que, principalmente, fosse ela aos dezessete anos… com certeza, morreria.




    Gael pega em minha mão, olha em meus olhos e com a voz arrastada diz:




    - Aurora ou devo dizer minha Aurora Boreal? - Nós dois damos risadinhas, mas meus olhos já estão lacrimejando novamente junto com meu coração que não consegue acreditar no que estamos vivendo. - Você quer ser a minha namorada? A eternidade é algo que quero conhecer ao seu lado, só eu e a minha pessoa favorita dessa galáxia.




    - Meu amor, eu quero muito. Tanto ser sua namorada, quanto conhecer a eternidade ao seu lado. - Digo em meio a risos e lágrimas. Gael pega em seu bolso uma caixa e um suspiro escapa da minha boca levemente curvada para cima. Assim que seus olhos verdes encaram os meus no momento em que uma aliança se encaixa em meu dedo, me sinto em um conto de fadas. Como aqueles que ouvia quando criança. - Tão linda, Gael. Obrigada. - Sussurro emotiva.




    Coloco a aliança em seu dedo e a sensação que tenho é de encontrar um tesouro raro, aqueles que todos procuram, mas apenas o encontra aqueles que não possuem medo, os que correm risco. O amor para mim é isso. O amor é acordar em um dia nublado, mas saber que por trás das nuvens cinzas ainda existe o sol, é como ver um brinquedo na prateleira mas não o poder comprar, até que em uma manhã você acorda sentindo algo ao seu lado, no mesmo momento em que abre os olhos e percebe que o tal “algo” era o brinquedo sonhado por todos aqueles dias, se sente brilhante.




    Sempre estive esperando por um brinquedo em especial, hoje foi o dia em que acordei sentindo algo ao meu lado. Gael pega minha mão, a beija delicadamente dizendo:




    - Sabe as coisas que mencionei estar colecionando? Agorinha a pouco?




    - Eu me lembro disso. O que são exatamente? - Pergunto com um sorriso tímido.




    - A partir de hoje coleciono todas as vezes em que você se sentir feliz, com acréscimo a uma foto de cada sorriso seu. Quero essas memórias para nós, principalmente para quando estiver longe de você. - Gael diz me dando um beijo em meus lábios.




    - Como quiser, meu amor. - Digo abraçando ele.




    - Espere um pouco aqui, tenho mais uma coisa para você. - Meu namorado diz desvencilhando- se dos meus braços e saindo do cômodo, mas não antes de me dar um beijo.




    Escuto os passos apressados de Gael e imagino o que seria essa “coisa” para mim, com um sorriso no rosto observo os detalhes que não havia percebido antes. Ele fez com toalhas lilás, minha cor preferida, cisnes que em conjunto formam um coração. Pétalas também da cor lilás enfeitam a cama de colcha branca o que me emociona… o carinho com que tudo foi planejado. São pequenas coisas que se tornam grandiosas em meus olhos, simplesmente o fato de que Gael se importa.




    Importa-se com o que digo, com o que sinto, com o que penso… Comigo!




    Três batidinhas soam e um rosto muito familiar surge à porta. Gentilmente, Gael pede para que meus olhos se fechem e o faço ansiosa com o presente. Antes de me entregar o que quer que seja, ele sussurra:
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